Criaçāo e validaçāo de material educativo para puérperas: aleitamento materno e odontologia/  Creation and validation educational material for puerperium: breast feeding and dentistry by Darold, Amanda Teixeira et al.
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 12, p.30912-30927 dec  2019 .    ISSN 2525-8761 
 
30912  
Criaçāo e validaçāo de material educativo para puérperas: aleitamento 
materno e odontologia 
 
Creation and validation educational material for puerperium: breast 
feeding and dentistry 
 
 
DOI:10.34117/bjdv5n12-198 
 
Recebimento dos originais: 10/11/2019 
Aceitação para publicação: 13/12/2019 
 
 
Amanda Teixeira Darold 
Acadêmica do curso de Odontologia da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), 
Ponta Grossa- PR, Brasil. 
Instituição: Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), Ponta Grossa- PR. 
 Endereço: departamento de odontologia, Av. Carlos Cavalcante 4748, bloco m, Campus de 
Uvaranas, Ponta Grossa, PR 84030-000, Brasil 
E-mail: a.darold@hotmail.com 
 
 
Larieli Primon Matias 
Acadêmica do curso de Odontologia da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), 
Ponta Grossa- PR, Brasil. 
Instituição: Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), Ponta Grossa- PR.  
Endereço: departamento de odontologia, Av. Carlos Cavalcante 4748, bloco m, Campus de 
Uvaranas, Ponta Grossa, PR 84030-000, Brasil 
E-mail: larieliprimon@hotmail.com 
 
 
Nicoli Emanueli Navarro Machado 
Acadêmica do curso de Odontologia da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), 
Ponta Grossa- PR, Brasil. 
Instituição: Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), Ponta Grossa- PR. 
 Endereço: departamento de odontologia, Av. Carlos Cavalcante 4748, bloco m, Campus de 
Uvaranas, Ponta Grossa, PR 84030-000, Brasil 
E-mail: nicoletbg@hotmail.com 
 
 
Luiz Ricardo Marafigo Zander 
Cirurgião-dentista, Residente em Neonatologia da Universidade Estadual de Ponta Grossa 
(UEPG), Ponta Grossa- PR, Brasil. 
Instituição: Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), Ponta Grossa- PR. 
 Endereço: departamento de odontologia, Av. Carlos Cavalcante 4748, bloco m, Campus de 
Uvaranas, Ponta Grossa, PR 84030-000, Brasil 
E-mail: luiz_zander@hotmail.com 
 
 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 12, p.30912-30927 dec  2019 .    ISSN 2525-8761 
 
30913  
Cristina Berger Fadel 
Pós-doutora pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho- SP. Doutora em 
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RESUMO  
 
As crianças amamentadas por períodos mais longos têm menor morbidade e mortalidade, 
menos maloclusāo dentária e maior inteligência do que aquelas que são amamentadas por 
períodos mais curtos ou não amamentadas. O objetivo deste trabalho foi descrever a produção 
e validação de um material educacional as puérperas, denominado de lâminas educativas, com 
ênfase em assuntos relacionados a prevenir o desmame precoce, a fim de proporcionar o apoio 
presencial de informações fundamentais para a promoção de saúde materno-infantil. Estudo 
do tipo multi-métodos, de caráter descritivo que agregou duas fases. A primeira fase constituiu 
se na produção das lâminas educativas e a segunda fase foi a validação por representantes do 
público-alvo (puérperas) e profissionais da saúde. Após a confecção das cinco lâminas 
educativas, foi aplicado um questionário semiestruturado guiado para 25 puérperas, que 
estiveram internadas no Hospital Universitário, com as seguintes informações: idade, 
primiparidade, escolaridade, conhecimento das mães sobre o aleitamento materno, uso da 
chupeta e avaliação do frênulo lingual. Na sequência, foram apresentadas as lâminas 
educacionais para as puérperas, e após aplicação de um segundo questionário, estruturado não 
guiado a fim de avaliar as lâminas e a importância do cirurgião-dentista durante o puerpério. 
Por fim, foi apresentado o material os profissionais das áreas da saúde pertencentes ao mesmo 
hospital e aplicado um questionário validado. O material educativo elaborado teve um elevado 
índice de aprovação pelas puérperas, 100%, como também pelos profissionais, 97.18%. 
Conclui se que as lâminas educacionais servem como material de apoio para o aleitamento 
materno, sendo aprovado não somente por pessoas leigas no assunto, mas também por 
profissionais atuantes na área, visando a melhorar a eficácia na abordagem de assuntos da 
saúde materno-infantil e o vínculo entre profissional e paciente. 
 
Palavras chave: Puerpério. Educação. Odontologia. Aleitamento materno.  
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ABSTRACT 
 
Children who are breastfed for longer periods have lower infectious morbidity and mortality, 
fewer dental occlusions and higher intelligence than those who are breastfed for shorter or 
non-breastfed periods. The purpose of this work was to describe the development and 
validation of educational material for mothers, called educational printed sheet, with emphasis 
on issues related to preventing or early weaning, in order to provide the present support of key 
information for the promotion of maternal and child health. Descriptive multi-method study 
that aggregated two phases. The first phase was the production of educational slides and the 
second phase was the validation by representatives of the target audience (postpartum women) 
and health professionals. Children's after making educational printed sheet, a semi-structured 
questionnaire was conducted guided by 25 postpartum women, who were hospitalized at the 
University Hospital, with the following information: age, primiparity, education, knowledge 
of mothers and respect for breastfeeding, pacifier use and evaluation of lingual frenulum. In 
sequence, the educational printed sheet for the postpartum women were presented, and after 
the application of a second, non-guided structured questionnaire in order to evaluate the 
printed sheet and the importance of the dentist during the postpartum period. Finally, through 
an adapted validated instrument it was applied to health professionals from the same hospital. 
The educational material elaborated had a high approval rate by the postpartum women, 100%, 
as well as by professionals, 97.18%. It can be concluded that educational printed sheet are 
useful as support material for breastfeeding, being approved not only by lay people in the 
subject, but also by professionals working in the area, helping to improve the approach to 
maternal and child health issues and the link between professional and patient. 
 
Keywords: Postpartum Period. Education. Dentistry. Breast Feeding.  
 
 
 
1  INTRODUÇÃO 
As crianças amamentadas por períodos mais longos têm menor morbidade e 
mortalidade, menos maloclusāo dentária e maior inteligência do que aquelas que são 
amamentadas por períodos mais curtos ou não amamentadas.1,2 Evidências crescentes também 
sugerem que a amamentação pode proteger contra o excesso de peso e diabetes no decorrer da 
vida, como também beneficia as mães ao prevenir o câncer de mama e ovário.1 
A taxa do aleitamento materno no Brasil é de 39% dos bebês com menos de seis meses 
que são amamentados exclusivamente, logo torna-se imprescindível ampliar o incentivo a 
lactância, pois pode prevenir um número estimado de 823.000 mortes de crianças e 20.000 
mortes de câncer de mama a cada ano1,2. 
A ausência da prática do aleitamento materno pode levar a criança a desenvolver a 
síndrome do respirador bucal, a qual pode ser definida como um conjunto de sinais e sintomas, 
tais como as seguintes alterações: otorrinolaringológicas, fonoarticulatórias, psicológicas, 
psicopedagógicas, posturais e odontológicas3,4. 
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No entanto, as disfunções orais, ou seja, as desordens da sucção do bebê, se não 
corrigidas precocemente, podem gerar ações inadequadas, prejudicando o desempenho 
satisfatório entre mãe e bebê na mamada. Os profissionais de saúde podem contribuir nesses 
casos, reconhecendo e intervindo precocemente, por meio de apoio e avaliação da mamada, 
desde o manejo clínico como também orientações relacionadas à importância do aleitamento 
materno. As evidências de ensaios clínicos randomizados mostram que, comparado com 
nenhuma intervenção, o apoio à amamentação presencial, o qual pode incluir elementos como: 
tranquilização, elogios, informações e discussão das perguntas da mãe, sendo uma estratégia 
de sucesso para aumentar a duração e a amamentação exclusiva5. 
O apoio somado a educação em saúde e recurso de tecnologia educacional são vistos 
como meio de alcançar resultados eficientes para os profissionais de saúde, atuarem como 
facilitadores, a fim de oportunizar momentos de reflexões e ações capazes de possibilitar às 
pessoas um aprendizado consciente5,6.  
A tecnologia educacional não é composta somente por materiais e equipamentos, é 
necessário expandir esse conceito, inovando tecnologicamente a educação ao reconhecer que 
o uso criativo dos instrumentos disponíveis pode transformar as informações em 
conhecimento, estimular o pensamento crítico, levando ao desejo de manifestar opiniões, 
trocar ideias, conhecer o que o outro tem a ensinar6.  Portanto o uso de um material educativo, 
como auxiliar, na orientação sobre os riscos do não aleitamento materno exclusivo nos seis 
primeiros meses de vida do bebê, os benefícios que este o trás e também sobre a importância 
no desenvolvimento orofacial do bebê, são favoráveis quanto a prevenção e promoção de 
saúde7. 
O presente estudo teve como objetivo descrever a criação e validação de um material 
educacional para puérperas, denominado de lâminas educativas, com ênfase em assuntos 
relacionados a prevenir o desmame precoce, a fim de proporcionar o apoio presencial de 
informações fundamentais para a promoção de saúde materno-infantil. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Trata-se de um estudo do tipo multi-métodos, quantitativo, de caráter descritivo que 
agregou duas fases. A amostra se deu por conveniência e os participantes foram as puérperas 
que se encontravam internadas no hospital universitário do sul do Paraná que não haviam tido 
contato com as residentes da neonatologia/odontologia e profissionais de saúde do mesmo 
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hospital. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob parecer no 
2.064.947/2017 e os sujeitos participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido.  
A primeira fase constituiu se na produção do material de apoio ao aleitamento materno, 
denominado de lâminas educativas e a segunda fase foi a validação por representantes do 
público-alvo, no caso as puérperas e profissionais da saúde que fazem uso do material de um 
hospital escola do sul do Paraná. 
Na fase 1, intitulada como a construção do material educativo, denominado de lâminas 
educativas, envolveu as seguintes etapas: levantamento bibliográfico, estudo dos artigos 
encontrados na literatura cientifica, resumo de cada assunto abordado, considerações em 
relação ao assunto, confecção das ilustrações e apresentação.  
A pesquisa bibliográfica foi realizada nas seguintes bases de dados, Bireme e Pubmed, 
com os descritores: “puerpério, “odontologia”, “aleitamento materno” e “freio lingual”. Foram 
incluídas publicações nacionais e internacionais, disponíveis nos idiomas português e inglês, 
no período de 2009-2019. Após leitura dos artigos selecionados, elaborou-se um roteiro de 
conteúdo a ser abordado, em uma sequência lógica, com sugestões de ilustrações que melhor 
representassem o conteúdo das lâminas educativas. As ideias foram organizadas em slides, por 
meio do Software Microsoft Power Point 2013 e foram enviadas a equipe do estudo, composta 
por acadêmicas do curso de odontologia para elaborar os desenhos gráficos e o layout.  
Para confeccionar as ilustrações, uma das acadêmicas recebeu orientações sobre o tipo 
de gravura, de acordo com o conteúdo teórico das lâminas educativas, elaborado previamente 
pela pesquisadora, distribuídos nos seguintes assuntos:  Lâmina 1: "Para você é leite, para a 
criança é vida"; Lâmina 2: "Movimento da mandíbula na ordenha"; Lâmina 3: “Respirar pela 
boca é normal?”; Lâmina 4: “O que é a avaliação do frênulo lingual e como é feito?”; Lâmina 
5: “Tratamento: Cirurgia – Frenotomia”.  
Com as ilustrações em mãos, procedeu-se à formatação, configuração e diagramação 
das páginas, realizado pela equipe do estudo. Os critérios adotados para a elaboração de todas 
as fases foram a simplicidade visual do conteúdo, bem como uma linguagem simples e 
compreensível, uma diagramação arejada, com visual limpo e imagens totalmente integradas 
aos conteúdos apresentados. Logo após esta fase de elaboração, a primeira versão das lâminas 
educativas passaram por um processo de validação de aparência e conteúdo por puérperas e 
profissionais da saúde.  
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Na fase 2, intitulada como validação das lâminas educativas, pelo público alvo, no caso 
as puérperas e após pelos profissionais da saúde.  
Na validação das lâminas pelas puérperas, duas acadêmicas de odontologia instruídas, 
participaram no puerpério mediato, ou seja, nas primeiras 49 horas após o nascimento do bebê. 
Neste momento o estudo foi subdividido em três etapas: na primeira etapa foi aplicado um 
questionário, do tipo semiestruturado e guiado que teve as seguintes informações: idade, 
escolaridade, primiparidade, informações obtidas no pré-natal sobre o aleitamento materno, 
conhecimento sobre a relação amamentação e crescimento correto da face do bebê, 
conhecimento sobre  avaliação do frênulo lingual durante o puerpério, sobre a técnica cirúrgica 
do frênulo alterado, bem como a importância da intervenção ainda no puerpério quando 
identificada a anomalia congênita, conhecida como anquiloglossia e ou língua presa, se a mãe 
considera que a língua presa interfere na amamentação, sobre a mãe estar amamentando o seu 
filho e o uso de chupeta naquele momento.  Na segunda etapa, de modo individual no tempo 
de 15 minutos foram apresentadas as lâminas educativas, por meio de uma conversa 
pesquisadora/puérpera. Na terceira etapa foi aplicado o segundo questionário não guiado, 
estruturado, que abordava a avaliação das lâminas usadas durante a conversa, que foi 
respondido por escrito e individualmente pelas mães a fim de garantir privacidade, evitando 
constrangimentos durante a escolha das respostas do questionário. 
Na mesma fase 2, da validação das lâminas educativas pelos profissionais da área de 
saúde, foi realizada a avaliação do material sob uma visão multidisciplinar, com os 
profissionais da área da saúde: médicos, cirurgiões-dentistas, enfermeiros, técnicos em 
enfermagem e fonoaudiólogos que atuam no hospital escola. 
Todos os profissionais receberam uma carta convite explicando a origem do material 
elaborado, o objetivo do estudo e a importância da validação das lâminas educativas para 
aplicação do contexto na prática e responderam um instrumento de avaliação – Adaptação do 
Suitability Assessment of Materials (SAM) 6,8, 9. 
O instrumento de avaliação foi dividido em categorias, seguindo a proposta SAM, 
conteúdo, linguagem, ilustrações gráficas/motivação, layout do material e adequação cultural. 
Para as respostas foi utilizado uma escala de Likert, com o grau de concordância em cada 
critério, que varia de 1 (um) a 4 (quatro): não apropriado - nota 1; pouco apropriado – nota 2; 
apropriado – nota 3; muito apropriado – nota 4. 
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Os profissionais receberam instruções por escrito para o manejo do material junto ao 
questionário SAM adaptado e o material composto por sete lâminas educativas. Foi concedido 
o prazo de 15 dias para devolução dos instrumentos de avaliação.  
O cálculo do escore total de adequação é feito a partir da soma dos escores obtidos, 
dividido pelo total máximo de escores (19 itens=76 escores) e multiplicado por 100, para 
transformar em percentual (Figura 1). A interpretação do percentual de estimativa do SAM se 
dá da seguinte forma: 70-100% (material superior), 40-69% (material adequado) ou 0-39% 
(material inadequado) 6, 8, 9. Os dados obtidos a partir dos questionários foram compilados e 
organizados em tabela do programa Microsoft Office Excel® 2013 para a mensuração dos 
dados e analisados descritivamente. 
 
Índice de Validade de Conteúdo (IVC) = 
𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜𝑑𝑒𝑟𝑒𝑠𝑝𝑜𝑠𝑡𝑎𝑠“3”𝑜𝑢“4”
𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙𝑑𝑒𝑟𝑒𝑠𝑝𝑜𝑠𝑡𝑎𝑠
 x 100 
Figura 1- Índice de Validade de Conteúdo 
 
3 RESULTADOS 
Os resultados são apresentados considerando a sequência das etapas do estudo. Com 
relação a fase 1, resultou na criação de cinco lâminas educativas, elaboradas em tamanho A4 
(210mm x 297mm), com resolução de 300dpi, coloridas. Foram impressas e plastificadas, com 
o layout das ilustrações na frente, voltadas ao ouvinte e o texto com base cientifica encontra-
se no verso, voltadas ao profissional, como um guia de orientação (Figura 2). 
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Figura 2: Resultado da criação das cinco lâminas educativas (frente e verso). 
 
Enquanto na fase 2, da validação das lâminas educativas, participaram 25 puérperas 
que responderam os questionários, dentro do tempo de internamento, ou seja, durante as 
primeiras 49 horas após o nascimento do bebê. Os resultados obtidos nesta primeira etapa da 
fase dois, antes da apresentação das lâminas educativas (Gráficos 1 e 2), foram: a média de 
idade das participantes foi de 25,16 anos, quanto a escolaridade apresentaram:  ensino 
fundamental: 8 (32%), ensino médio: 14 (56%), ensino superior: 2 (8%); destas somente 9 
(36%) estão sendo mães pela primeira vez, ou seja, 64% já tiveram experiências passadas 
sobre o aleitamento materno; 76% das mães relataram ter recebido informações sobre o 
aleitamento materno e seus benefícios e apenas 8% das mães sabiam sobre a relação 
aleitamento materno e crescimento correto orofacial do bebê. Somente 40% das mães 
conheciam o teste da linguinha, avaliação do frênulo lingual; apenas uma puérpera (4%)  
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Figura 2: Resultado da criação das cinco lâminas educativas (frente e verso). 
Enquanto na fase 2, da validação das lâminas educativas, participaram 25 puérperas 
que responderam os questionários, dentro do tempo de internamento, ou seja, durante as 
primeiras 49 horas após o nascimento do bebê. Os resultados obtidos nesta primeira etapa da 
fase dois, antes da apresentação das lâminas educativas (Gráficos 1 e 2), foram: a média de 
idade das participantes foi de 25,16 anos, quanto a escolaridade apresentaram:  ensino 
fundamental: 8 (32%), ensino médio: 14 (56%), ensino superior: 2 (8%); destas somente 9 
(36%) estão sendo mães pela primeira vez, ou seja, 64% já tiveram experiências passadas 
sobre o aleitamento materno; 76% das mães relataram ter recebido informações sobre o 
aleitamento materno e seus benefícios e apenas 8% das mães sabiam sobre a relação 
aleitamento materno e crescimento correto orofacial do bebê. Somente 40% das mães 
conheciam o teste da linguinha, avaliação do frênulo lingual; apenas uma puérpera (4%) 
relatou não considerar importante a avaliação da língua do bebê durante o puerpério; 100% 
das mães relataram não conhecer o termo frenotomia; todas as mães (100%) consideraram 
importante a intervenção, ainda no puerpério, quando identificada a língua presa; 12% (três) 
não consideram que a língua presa interfira na amamentação; todas (100%) as mães 
amamentavam seus filhos nessas 49 horas de internamento e nenhuma introduziu a chupeta e 
ao perguntar o “porquê?”, apenas 8% das mães desejam que seus filhos “pegassem” a chupeta. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 1: Resultados da1ª etapa da fase 2 – questionário antes da aplicação das lâminas 
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Após a apresentação, que foi a segunda etapa, por meio de uma conversa com o uso 
das lâminas educativas, foi utilizado um segundo questionário a fim de avaliar as lâminas a 
percepção das puérperas (Grafico 3). Nesta terceira etapa 100% das participantes relataram ter 
aprendido algo novo, compreenderam que o aleitamento materno favorece o desenvolvimento 
da criança, consideram importante a realização da frenotomia quando 
identificada/diagnosticada a língua presa (apenas uma participante não respondeu essa 
pergunta), classificaram as figuras como adequadas, não relataram dúvidas sobre o conteúdo, 
consideraram importante a avaliação e orientação de um cirurgião-dentista durante o puerpério 
mediato e estiveram satisfeitas com o serviço da maternidade. Ao responder a alternativas da 
avaliação geral 80% classificou como ótimo e 20% como bom, não havendo rejeições.  
 
 
Gráfico 3: Resultados da 2° etapa da fase 2 – questionário após a aplicação das lâminas. 
 
Por fim na fase 2, validação das lâminas educativas pelos profissionais da área de 
saúde, os profissionais da área da saúde que participaram foram: médicos, cirurgiões-dentistas, 
enfermeiros, técnicos em enfermagem e fonoaudiólogos (tabela 1), teve como resultado 
97.18% de aceitação, classificando o material como superior, por meio do instrumento de 
avaliação SAM. 
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Profissionais (%) (n=15) 
Sexo 
Masculino 26,6% (n=4) 
Feminino 73,3% (n=11) 
Formação 
Médico 26,6% (n=4) 
Cirurgião-dentista 26,6% (n=4) 
Enfermeiro 20% (n=3) 
Técnico em enfermagem 13,3% (n=2) 
Fonoaudiólogo 13,3% (n=2) 
Tempo de formação 
Até 5 anos 60% (n=9) 
De 6 à 10 anos 20% (n=3) 
Mais de 10 anos 20% (n=3) 
Tempo na área 
Até 5 anos 80% (n=12) 
De 6 à 10 anos 6,6% (n=1) 
Mais de 10 anos 13,3% (n=2) 
Tabela 1 - caracterização dos profissionais da saúde participantes da fase de validação de conteúdo da cartilha 
 
 
4 DISCUSSĀO 
Uma tecnologia educacional no formato impresso, tais como as lâminas educativas, 
apontam como recurso educacional em saúde, fortalecendo os modos de cuidar a fim de 
potencializar as capacidades do outro.  
Segundo Ferraz (2005)10 sob uma perspectiva de clínica ampliada, em que um aprende 
com o outro, este aprender converge para a transformação de ambos, de quem os rodeia e do 
meio no qual estão inseridos. Portanto além da questão da construção do primeiro vínculo do 
cirurgião-dentista e puérpera, também neste momento, na beira do leito é possível que 
familiares e demais profissionais sintam se incluídos neste processo de educação em saúde. 
Uma vez que, o aleitamento materno tem sido destaque nas políticas públicas em prol 
da criança no Brasil, tendo em vista seu impacto sobre a redução da mortalidade infantil e 
potencial prevenção de doenças crônicas, preocupa se com os fatores associados à interrupção 
do aleitamento materno exclusivo11.  A literatura demonstra que são múltiplas as variáveis que 
influenciam a mulher na manutenção ou não da amamentação ao longo do tempo, sendo que 
essas variáveis podem estar ligadas à cultura, estilo de vida, nível socioeconômico, idade 
materna, quantidade de filhos, experiências vivenciadas no passado, influência dos familiares 
e o auxílio dos profissionais de saúde12. Tornando se imprescindível a colaboração dos 
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profissionais da área da saúde na elaboração de tecnologias didáticas que auxiliem no 
incentivo ao aleitamento materno.    
Segundo Echer (2005)13, a validação de um material junto ao público alvo que 
vivenciam aquele momento abordado pelo tema é uma atitude imprescindível. Portanto, 
realizou-se a transformação da linguagem cientifica, tornando-a adequada a todas as pessoas, 
independente do grau de instrução. Com as informações mais significativas sobre o tema, 
focado em atender as necessidades especificas das puérperas. Quanto a isso, mesmo a maior 
parte das puérperas tendo de baixa a média escolaridade (88%) houve um ótimo entendimento 
das mesmas sobre os assuntos abordados e esclarecidos durante a apresentação do material 
didático, onde 100% consideraram relevante o uso deste material e relataram não ter dúvidas 
sobre os conteúdos explicados comprovando a simplicidade visual do conteúdo, bem como 
uma linguagem simples e compreensível.  
A avaliação foi realizada por diferentes profissionais, a fim de realizar o trabalho em 
equipe, valorizando diferentes perspectivas sobre o mesmo foco de forma multidisciplinar e 
horizontal. A aceitação foi de 97.18% pelos profissionais, classificando o material como 
superior, resultado este, muito satisfatório apontando a importância e necessidade do 
desenvolvimento de materiais como este para amparar as puérperas e profissionais da saúde. 
A importância da validação pelo profissional da proposta do material educativo, bem como o 
objetivo, deve estar clara para o leitor. Se a proposta não for clara o paciente pode deixar de 
prestar atenção no material9. À medida que a validade e confiabilidade dos instrumentos são 
demonstradas, atesta-se sua qualidade, afasta-se a possibilidade de erros aleatórios e aumenta-
se a credibilidade de sua utilização na prática6.  
A atuação do cirurgião-dentista nesse momento do puerpério é de extrema importância 
para as mães, pois 100% consideram importante a avaliação e orientação de um cirurgião-
dentista durante o puerpério e mesmo que 64% destas já tivessem experiências com a lactância, 
100% relaram ter aprendido algo novo e não tinham conhecimento sobre a relação da 
amamentação e do crescimento e desenvolvimento estomatognático do bebê. O adequado 
crescimento do crânio e da face depende do correto desenvolvimento dos vários componentes 
da face, tais como músculos, dentes, língua e de suas funções (sucção, deglutição, respiração, 
mastigação e fala) sendo estas, dependentes do ato da amamentação 3, 4, 14, 15, 16.  
Ao questionarmos as mães quanto ao uso de chupetas, somente 8% delas queriam que 
seus filhos “pegassem” a chupeta; 20% relacionaram o uso da chupeta com os dentes e o uso 
de aparelho ortodôntico e 36% as mães apenas não querem introduzir o hábito. Nesse 
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momento, podemos notar que as mães estão mais informadas sobre os malefícios da sucção 
não nutritiva algo muito importante, uma vez que, a introdução desnecessária de chupetas e 
mamadeiras interfere na formação do palato duro, empurrando para cima o assoalho da 
cavidade nasal, diminuindo com isso o espaço reservado para a passagem do ar, prejudica a 
função motora oral, podendo causar também problemas ortodônticos17.  
Além disso, foi abordado e esclarecido sobre a Lei 13.002, de 20 de junho de 2014, 
que determina ser obrigatório a realização do Protocolo de Avaliação do Frênulo da Língua 
em Bebês e a técnica cirúrgica18,19. Desta forma, o material educativo promove o conhecimento 
e conduz autonomia às mães para reivindicar direitos e decisões favoráveis à saúde dos bebês. 
Diante dos impactos positivos alcançados por essas iniciativas, ressalta-se a 
necessidade de termos profissionais7,20, preparados para apoiar o aleitamento materno e acima 
de tudo saberem comunicar se com eficiência, de forma simples e objetiva, para que possam 
incentivar apoiar a puérpera e familiares5. Deste modo, é relevante o desenvolvimento de 
materiais explicativos que amparem e guie o profissional quanto à maneira mais didática e 
eficiente para o entendimento e aceitação das puérperas. 
Importante ressaltar que o período da abordagem, ou seja, da aplicação das lâminas 
educativas, pode ser dificultado pelo cansaço das puérperas, o que foi visualizado em nosso 
estudo. Para isso é necessário que as lâminas tenham design colorido e ilustrativo, a fim de 
cativar a atenção das puérperas, bem como profissionais preparados para a atuação no processo 
de educação em saúde. 
Como sugestão, ao se deparar com a experiência do estudo, que a abordagem com o 
uso das lâminas educativas, seja durante o pré-natal odontológico (PNO) e posteriormente 
durante o puerpério mediato, a fim de possibilitar uma melhor efetividade de aprendizado. 
Bem como que este material desenvolvido possa ser difundido pelos hospitais do Sistema 
Único de Saúde a fim de padronizar e melhorar a atenção as puérperas e as taxas de aleitamento 
materno exclusivo.   
 
 
5 CONCLUSĀO 
Conclui que as lâminas educacionais servem como material de apoio para o 
aleitamento materno, sendo aprovado não somente por pessoas leigas no assunto, mas também 
por profissionais atuantes na área, visando a melhorar a eficácia na abordagem de assuntos da 
saúde materno-infantil e o vínculo entre profissional e paciente. 
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